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O mal-estar na cultura medicamentalizada

Malaise in the medicalized culture

Resumo

Apesar de inegáveis benefícios farmacológicos dos medicamentos, é difícil sustentar 
uma postura de atenuar e relativizar a atuação poderosa e notadamente abusiva da indústria 
farmacêutica. Estas são identificadas por estudiosos do campo por visarem a proliferação con-
tínua do consumo de medicamentos através de recursos eticamente discutíveis. Ao mesmo 
tempo, pode-se afirmar que convivemos com uma “crise dos vínculos de confiança” nas inte-
rações médicas no desempenho de suas atividades. O comprometimento da dimensão ética 
no âmbito da atividade médica também pode encobrir interesses financeiros que participam da 
mencionada crise dos vínculos, que pode ser desenvolvida a partir do conceito foucaultiano de 
governamentalidade aplicado ao campo da medicina: a medicamentalidade. Da mesma for-
ma, podemos nos referir a um epidemiopoder que irá configurar práticas medicamentalizadas, 
se considerarmos as características básicas que definem o objeto das disciplinas do âmbito 
sanitário – saúde e vida nas populações. Mais: na atualidade, é a normatividade de base epi-
demiológica que rege os preceitos e recomendações que pretendem disciplinar as populações 
humanas no interior dos discursos de promoção da saúde centrados no comportamento sau-
dável com vistas à longevidade com a qualidade de vida acessível ao consumidor. No limite, 
cada um deve ter metas de gestão da vida como fenômeno biológico configuradas por noções 
de risco propaladas por mensagens médico-epidemiológicas normativas de porta-vozes da 
fortaleza, prudência, moderação e temperança em nome de estilos de vida regrados.

Palavras-chave: Medicamentalidade; Epidemiopoder; Ética

Abstract

Despite the undeniable pharmacological benefits of the drugs, it is difficult to sustain 
a stance to attenuate and relativize the powerful and notably abusive performance of the 
pharmaceutical industry. These are identified by field scholars as aiming at the continued 
proliferation of drug consumption through ethically questionable resources. At the same 
time, it can be said that we live with a “crisis of the bonds of trust” in the medical interac-
tions in the performance of their activities. The commitment of the ethical dimension in 
the scope of medical activity can also cover financial interests that participate in the afore-
mentioned relationship crisis, which can be developed from the Foucauldian concept of 
governmentality applied to the field of medicine: medicality. In the same way, we can refer 
to an “epidemiology power” that will configure medicamentalized practices, if we consider 
the basic characteristics that define the subject of the disciplines of the sanitary scope 
- health and life in the populations. More: at present, it is normativity based on epidemi-
ology that governs the precepts and recommendations that intend to discipline human 
populations within the discourses of health promotion centered on healthy behavior with 
a view to longevity with quality of life accessible to the consumer. At the limit, each one 
should have life-management goals as a biological phenomenon shaped by the notions 
of risk propounded by normative medical-epidemiological messages from strong, pru-
dent, moderation and temperance spokesmen in the name of regulated lifestyles.

Keywords: Medicality; Epidemiopower; ethic.
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O MAL-ESTAR NA CULTURA MEDICAMENTALIzADA

Luis David Castiel
Professor do Programa de Pós-graduação em Saúde Pública  

e do Programa de Pós-graduação de Epidemiologia em Saúde Pública -  
Fundação Oswaldo Cruz, FIOCRUz

Introdução: o polvo e a dimensão tentacular da medicalização

O filme estadunidense Love and other drugs (O Amor e outras dro-
gas), de 2010, foi dirigido por Edward zwick, com roteiro de zwick, Char-
les Randolph e Marshall Herskovitz. É protagonizado por Jake Gyllenhaal 
e Anne Hathaway (IMDB, 2015). Baseia-se em um livro autobiográfico de 
Jamie Reidy (2005), um ex-representante da empresa farmacêutica Pfi-
zer, chamado Hard sell: the Evolution of a Viagra Salesman. (‘hard sell’ 
pode ser traduzido como ‘estratégia agressiva de venda’). 

O filme desenvolve um drama romântico que não nos interessa aqui. 
No início, o personagem principal, Jamie Randall, recém desempregado, 
vai a um evento da megaempresa farmacêutica Pfizer, com música (Ma-
carena) e dança para treinar novos funcionários. Aí uma atraente gestora 
de recursos humanos apresenta o tipo de trabalho a ser feito. Ao mesmo 
tempo, se superpõem cenas nas quais Jamie sozinho tenta ensaiar um 
contato com um médico imaginário, tentando falar de um produto no de-
correr do tempo que dura a queima de um palito de fósforo, quase se 
queimando em razão disso. 

Apresentador: – Vamos dar as boas-vindas aos nossos novos funcio-
nários (trainees) de 1997.

Gestora (mostrando um comprimido entre os dedos): – Isto não é 
uma pílula. São milhares de dólares em pesquisa e centenas de horas de 
trabalho duro. Isso, senhores e senhoras, é um software. Seu treinamento 
durará seis semanas. Cada um de vocês sairá daqui como um profissio-
nal de saúde plenamente qualificado. 

Jamie (falando rápido, segurando afobadamente o palito de fósforo ace-
so): – São menos 32% de chamadas, menos 32% de gente aborrecida... 
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4 • Luis DaviD CastieL

Gestora: – Sua missão será lutar contra as doenças. Os usos e be-
nefícios fora da prescrição (off label) ainda não foram reconhecidos pela 
FDA (Food and Drug Administration – agência estadunidense de vigilân-
cia sanitária de drogas e alimentos). Mas vocês podem aumentar as suas 
vendas apenas indicando usos fora da prescrição. 

(...)
Gestora (em sala de aula): – zoloft, uma droga recém aprovada para 

tratamento de depressão. Outras prescrições fora da bula: tratamento de al-
coolismo, bulimia, TPM, tabagismo, ansiedade social... Alguma pergunta? 

Jamie: – zoloft tem sido associado a suicídio de adolescentes. 
Gestora: – Não comprovado. 
Jamie: – Comprovado, mas não relatado. 
Gestora: – Sua missão será a de compartilhar essa tecnologia. Sua 

missão será a de salvar vidas. Hoje a indústria da saúde rende dois tri-
lhões por ano. As 10 maiores empresas ganham mais do que todas as 
outras quatrocentas empresas combinadas. 

(...)
Gestora: – Por um mundo melhor. É por isso que estamos aqui. 

Bem-vindos à Pfizer! 
(...)
Jamie ouvindo um representante mais experiente: – Atenção, não 

iremos de porta em porta vender biscoitos para as escoteiras. Você não é 
uma vendedora de produtos da Avon. Entendeu? Essas vendas são difí-
ceis e você tem uma cota. E eles ficam de olho na cota. E ela será dedu-
zida de ligações, quilometragem, recibos (...). Voilà! Lembre-se: hospitais 
têm regras contra representantes. Mas isso não significa que não pode-
mos receber bem os médicos, nas portas de seus carros. Certo? Lá está. 
Certo? Não há tempo para depressão. Concentre-se e lembre-se: Pfizer 
torna a vida melhor! Pfizer torna os pacientes mais felizes, pra ganhar 
mais dinheiro. Espere! A caneta! A caneta! Sempre vá com uma caneta. 
Brindes estabelecem reciprocidade.

A revista Piauí de setembro de 2015 apresenta como matéria de 
capa a reportagem “O lobby dos remédios”, intitulada “Intoxicado de ofer-
tas”. Um médico pesquisador participa de um Congresso de Psiquiatria 
com o firme propósito de se oferecer como ‘prescritor’ aos desígnios do 
bric-a-brac do marketing da indústria farmacêutica de psicofármacos. E 
faz fila para receber lanches, ganha brindes de qualidade, serventia e 
gosto duvidosos, joga videogames – num deles sua missão é salvar uma 
jovem da depressão munido de um antidepressivo virtual. Ao final da jor-
nada, sai com seis sacolas com quase nove quilos de bugigangas e ainda 
conclui que, de certa forma, esta promiscuidade pode ser tratada alegori-
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camente com uma dose de benevolência, como um polvo, do qual os 
braços “somos todos nós”, assim como o alimento. Mas de quem é a ca-
beça do polvo? 

Ora, apesar de inegáveis benefícios farmacológicos dos medica-
mentos, é difícil sustentar uma postura de atenuar e relativizar a atuação 
poderosa e notadamente abusiva da indústria farmacêutica – no contexto 
do neoliberalismo sustentável em suas estratégias mercadológicas. Estas 
são identificadas por estudiosos do campo por visarem à proliferação con-
tínua do consumo de medicamentos através de recursos eticamente dis-
cutíveis (Elliott, 2010), algo como o lado escuro da força da Big Pharma. 
Por exemplo: a minimização/omissão de efeitos farmacológicos adversos; 
a aquisição do uso de nomes de pesquisadores (com anuência destes) 
como autores de artigos favoráveis ao uso seguro da droga escritos por 
ghostwriters da própria indústria; a realização de dispendiosos ensaios 
clínicos com resultados que legitimam a inclusão de resultados favoráveis 
enviesando metanálises ao evitar a publicação de resultados desfavorá-
veis; o reforço à utilização abusiva de órteses e próteses, práticas de 
oferecer viagens, refeições, financiamento para eventos, brindes vários 
entre outros agrados e lembranças que seduzem médicos, farmacêuticos 
e inclusive bioeticistas.

Inclusive, está documentado que pesquisadores da indústria farma-
cêutica elaboram uma nova droga e, conforme seu espectro de efeitos 
farmacológicos, profissionais do marketing da empresa devem vinculá-la 
ao tratamento de determinadas afecções e promover seu uso junto aos 
médicos como o tratamento ‘mais indicado’. Isto pode até implicar em 
encontrar uma doença incomum cujas respectivas fronteiras possam se 
expandidas para incluir mais pacientes ou redefinir aspectos desagradá-
veis da vida cotidiana como patologia médica (por exemplo: a distimia, 
que tem o mau humor como sintoma). Este fenômeno costuma fazer parte 
destacada do que pode também ser designado por ‘medicalização’. Elliott 
(2010) enfatiza que a medicina já foi encarada como uma profissão, não 
como um negócio. Hoje os empreendimentos médicos são enormes e é 
duro admitir que o código de confiança implícito entre médicos, pacientes, 
pesquisadores e sujeitos de pesquisa não está mais assegurado.

Uma forma incisiva de tratar o comprometimento da dimensão ética 
da medicamentalidade é encará-la sob o prisma da ‘corrupção institucio-
nalizada’ como o fazem Light, Lexchin e Darrow (2013). Este enfoque 
pretende abarcar as dimensões sistêmicas e as práticas informais que 
distorcem a missão social de uma instituição. Por meio de uma grande 
amplitude de estudos e ações legais nos Estados Unidos da América é 
possível divisar as estratégias através das quais as empresas farmacêu-
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6 • Luis DaviD CastieL

ticas escondem, omitem ou deformam os conhecimentos sobre novos 
fármacos, distorcem a literatura médica e deturpam os produtos para os 
médicos que prescrevem medicamentos. Desta forma, ocorre uma miría-
de de reações adversas em pacientes. 

Os autores referidos exploram os achados que subjazem nas epide-
mias de danos e na precariedade dos benefícios e propõem três níveis de 
análise: a) mediante práticas de lobby e de contribuições políticas em altas 
proporções, a Big Pharma influencia o Congresso Americano a passar pau-
tas legislativas que comprometeram a atuação da FDA; b) em função das 
pressões da indústria farmacêutica, o congresso americano restringiu o or-
çamento da FDA e, assim, comprometeu a sua capacidade de atuação re-
gulamentadora há mais de um século em termos de proteção pública diante 
de severas reações adversas a drogas que apresentam poucas vantagens 
terapêuticas. E, principalmente, a indústria participou ativamente da mer-
cantilização dos médicos, que por sua vez aceitaram ter seus lugares so-
lapados como prestadores de cuidados independentes e confiáveis.

Além disso, importa considerar, ainda que sinteticamente, o que 
Schraiber (2008) chama de “crise dos vínculos de confiança” nas intera-
ções médicas no desempenho de suas atividades: 

a) Rompimentos das interações em distintos níveis – entre o médico 
e o paciente, entre os médicos e outros profissionais de saúde e entre o 
médico e seu saber. Neste caso, sucederia o apagamento da habilidade 
e disposição ética para refletir sobre sua própria ação na aplicação do 
saber científico-tecnológico diante de cada caso, conforme seu contexto. 

b) Crise dos vínculos de confiança entre médicos, pacientes e outros 
profissionais e, também, a perda da confiança em si mesmo como médi-
co. Isto ensejaria uma dificuldade em se reconhecer criticamente, julgar e 
tomar decisões clínicas. Algo que até então se configurava, em grande 
parte, na dimensão pragmática de sua intervenção. 

c) Com a perda de tal dimensão, ocorre uma busca intensa da redu-
ção das incertezas da decisão clínica, mediante uma noção de segurança 
que as supostas evidências dariam com base nos conhecimentos produ-
zidos sob esta égide. Assim, ocorreria uma entronização dos meios tec-
nológicos com os fins em si mesmos. 

Vianna Sobrinho (2013: 88-89) descreve a realidade do que pode ser 
feito na atividade médica encobrindo os interesses financeiros que tam-
bém participam da crise dos vínculos: “...testar um novo método, ou mes-
mo uma nova prática; se precisa treinar o seu aluno ou assistente, ele o 
faz mesmo que o faça escondido; se recebe incentivos pelos procedimen-
tos que solicita; se receita um medicamento que custa mais de cinco ve-
zes do que um similar, ganhando ‘crédito’ na indústria farmacêutica; se já 
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cumpriu a sua jornada, já terminou o seu plantão, já cumpriu a sua tarefa, 
já esperou os 15 minutos de atraso, já fez o que o plano paga, já foi até 
onde sua especialidade abrange... se já preencheu corretamente o pron-
tuário, se já explicou ao outro familiar, ele já fez o que ‘devia’ fazer; se o 
médico nega a autorização para um procedimento, mesmo sem ver o 
paciente, porque lhe ordenaram que diminua os custos, ele assim o faz 
dizendo ser no intuito de ‘oferecer o melhor da medicina’ – neste intuito, 
‘muitas atitudes que precedem ou estão além do erro médico são pratica-
das o tempo todo, todos os dias’”.

A tecnomedicina atual tem deixado a desejar com suas estratégias 
prescritivas de marketing da Big Pharma (eventualmente enfatizando as-
pectos preemptivos) que se aliam a certas práticas de outros campos 
vinculados à saúde, tais como: nutrição (o alimento saudável como uma 
forma de medicamento), odontologia (com sua ênfase em termos de pro-
dutos e intervenções estéticas), fisioterápicas (dependendo da proposta 
clínica, se subsidiária ou não de prescrições médicas configuradas em 
termos neoliberais), em certas vertentes da psicologia e das neurociên-
cias (para estimular a ideia cognitiva de autocontrole na evitação de com-
portamentos de risco e de seus vínculos terapêuticos) e educação física 
(a atividade física como prática corporal compulsória preventiva de riscos 
extensiva a todas as pessoas, independente do estabelecimento especí-
fico dos riscos individuais).

1. Foucault e a busca da saudabilidade do rebanho

Tampouco parece apropriado designar como healthicization ou al-
gum outro termo traduzido para o português em relação às práticas hiper-
preventivas referentes aos chamados comportamentos de estilo de vida 
saudável. É preferível usar-se um neologismo como saudabilidade para 
designar esta busca quase insana pela saúde, até como tentativa de equi-
valência ao também sonoro termo inglês healthiness). Tais práticas são 
construídas a partir de conhecimentos biomédico-epidemiológicos – me-
dicalizadoras, portanto. Quiçá, talvez ficassem melhor subsumidas sob a 
expressão medicamentalidade, evidentemente inspirada na consagrada 
ideia de governamentalidade, que, nas próprias palavras de Foucault 
(ainda que seja longa a citação) se refere a três diferentes dimensões: “1. 
O conjunto constituído pelas instituições, procedimentos, análises e refle-
xões, cálculos e táticas que permite exercer esta forma bastante específi-
ca e complexa de poder, que tem por alvo a população, por forma princi-
pal de saber a economia política e por instrumentos técnicos essenciais 
dos dispositivos de segurança. 2. A tendência que em todo o Ocidente 
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8 • Luis DaviD CastieL

conduziu incessantemente, durante muito tempo, à preeminência deste 
tipo de poder, que se pode chamar de governo, sobre todos os outros – 
soberania, disciplina etc. – e levou ao desenvolvimento de uma série de 
aparelhos específicos de governo e de um conjunto de saberes. 3. O re-
sultado do processo através do qual o Estado de justiça da Idade Média, 
que se tornou nos séculos XV e XVI Estado administrativo, foi pouco a 
pouco governamentalizado”. (1992, p. 291-292).

Em outra obra, o pensador francês vai designar governamentalidade 
como “o encontro entre as técnicas de dominação exercidas sobre os 
outros e as técnicas de si”. (Foucault, 2001, p. 1.604). Por meio desta 
expressão, Foucault denomina as ações que, ainda que apregoem a su-
posta especificidade de cada pessoa em termos de tempo e lugar (algo 
explicitamente alegado pela epidemiologia ao conceber a categorização 
das variáveis de seus estudos), a meta é a promoção da saúde cada vez 
mais hiperpreventiva nos tempos atuais – e, por extensão, de governo da 
vida dos indivíduos que irão ser tratados em termos populacionais.

Assim, a confecção da ideia de biopoder, a partir da segunda me-
tade do século XVIII, correspondeu à concepção da ideia de população 
muito afeita à epidemiologia: um conjunto de indivíduos que são confi-
gurados como entidades passíveis de descrição mediante mensura-
ções quantificáveis em suas relações com seu meio e, portanto, gover-
namentalizáveis/medicamentalizáveis/controláveis em nome de sua 
saúde e/ou segurança.

A ideia de população se sintoniza à metáfora do rebanho. Esta apro-
ximação reflete que a ideia de governamentalidade possui grande afinida-
de com as estratégias empregadas na organização, disposição e controle 
dos indivíduos mediante a noção de tecnologia individualizante de poder 
designada como ‘poder pastoral’.

Esta abordagem foi desenvolvida de modo anexo à arte do governo 
inspirada pelos modos como se cogitavam as relações de poder nas so-
ciedades antigas do Egito, Assíria e Judeia. A analogia do rebanho con-
duzido pelos pastores era concebida como uma maneira de retratar as 
relações de poder entre aqueles que governam e os que são governados. 
É notório como a relação entre ‘pastor’ e ‘rebanho’ vai crescer no âmbito 
do Cristianismo. Uma vez que já existia entre os hebreus, irá configurar, 
assim, seu valor ético no contexto da civilização judaico-cristã.

Não à toa, pode-se cogitar que a relação medicamentalizada da figu-
ra pastoral com seu rebanho se estilizou com o exercício midiatizado de 
biopoder dos pregadores da promoção hiperpreventiva à saúde diante 
dos ‘ovinos’ que constituem a audiência das muitas tecnologias de infor-
mação e comunicação que procuram responsabilizar aqueles que não se 
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autocontrolam diante de certos ‘estilos de risco’ que não primam por virtu-
des cardeais como a prudência, temperança, fortaleza. (Castiel et al, 2011).

Mas o biopoder deve ser encarado mais como uma perspectiva que 
um conceito, no sentido de se constituir como um espectro de iniciativas 
mais ou menos racionalizadas desenvolvidas por autoridades no sentido 
de intervir no âmbito da vitalidade humana – seu nascimento, desenvolvi-
mento, adoecimento e morte.

Na busca de clarificação do conceito para efeitos analíticos, Rabi-
now e Rose (2006) postulam os três elementos que são reunidos no con-
ceito de biopoder: o conhecimento dos processos vitais, as relações de 
poder que tomam como objeto os seres humanos e os modos de subjeti-
vação por meio dos quais os sujeitos operam sobre si mesmos enquanto 
seres vivos. 

O próprio Foucault (2008) utiliza o termo na última de suas conferên-
cias no Curso no Collège de France, 1975-76, intitulado ‘A sociedade pre-
cisa ser defendida’. Para definir os aspectos que está enfocando, explici-
ta-os como sendo relativos a questões referentes a taxas de nascimento 
e os primórdios das respectivas políticas de intervenção; questões de 
morbidade, não tanto epidêmicas, mas os agravos à saúde usualmente 
prevalentes nas populações e que demandam intervenções em termos de 
saúde pública e assistência médica; problemas ligados aos idosos e aci-
dentes passíveis de abordagens securitárias, problemas ligados à raça e 
os correspondentes efeitos, especialmente urbanos, das condições geo-
gráficas, climáticas e ambientais. (Foucault, 2008).

Da mesma forma, podemos nos referir a um epidemiopoder que irá 
configurar práticas medicamentalizadas, se considerarmos as caracterís-
ticas básicas que definem o objeto das disciplinas do âmbito sanitário – 
saúde e vida nas populações. Mais: na atualidade, é a normatividade de 
base epidemiológica que rege os preceitos e recomendações que preten-
dem disciplinar as populações humanas no interior dos discursos de pro-
moção da saúde centrados no comportamento saudável.

O epidemiopoder ocupa um lugar hegemônico no confronto das de-
finições que se autorizam para estabelecer as decisões quanto ao rumo 
‘correto’ das políticas, dos arcabouços administrativos, legais e institucio-
nais e das ações, baseados nos padrões ditados pela expertise técnica 
vigente. Mais ainda, o epidemiopoder participa ativamente na geração de 
uma cultura científica que configura nosso pensamento e a ideia que a 
sociedade moderna tem a seu respeito com base em distribuições de 
normalidade sustentadas pela curva normal gaussiana. (Beck, 2008).

E, também pelas propriedades isotrópicas dos pontos das retas de 
regressão que representam pessoas e coisas no interior das coordenadas 
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cartesianas. Aqui, há a configuração de um espaço homogeneizado com-
posto por pontos aparentemente equivalentes em sua indiferenciação en-
tre si, com exceção do lugar que ocupam em relação aos eixos das orde-
nadas e abscissas. (Lizcano, 2009).

Em outras palavras, o epidemiopoder consistiria em idiomas/vocabu-
lários e aspectos morais sustentados pelos conhecimentos produzidos 
pela epidemiologia como um dispositivo de técnicas e práticas de investi-
gação cujos resultados ‘revelam’ as condições de saúde (riscos e agra-
vos) de grupos humanos. Isto se dá mediante procedimentos e estraté-
gias estatísticas logicamente integradas em termos de variáveis de tempo, 
local e dimensões biológicas, ecológicas, psicológicas, sociológicas, de-
mográficas, econômicas, entre outras. Pretende constituir processos cog-
noscíveis biopoliticamente corretos com suas leis e variações com vistas 
a instituir racionalidades, tecnologias e programas de intervenção no âm-
bito da medicamentalidade de base epidemiológica.

Como diz o literato e epistemólogo lusitano Gonçalo M. Tavares (2010) 
ao contar as peripécias de um médico-cirurgião cínico que justamente se 
torna um político no livro curiosamente intitulado “Aprender a rezar na era 
da técnica”: “a estatística era uma forma exata na qual se manifestava a 
indiferença” (p. 32). Ao se referir à percepção de assombro de seu perso-
nagem diante evolução de doenças em seu ‘itinerário médico’: “(...) o fato 
de haver percebido rapidamente que cada doença fundava uma ciência 
singular, sua metodologia própria, seus instrumentos específicos – seu 
tempo, não confundível, de crescimento e de maturação e seus resultados, 
que geram sempre algo assombroso, novo”. (Tavares, 2013, p. 42).

2. A medicamentalidade e a hiperprevenção securitária dos riscos

A pretendida garantia de segurança proporcionada pela perspectiva 
de expertise técnica vinculada ao epidemiopoder ancorada nas noções 
probabilísticas de risco se fragiliza, pois se vê obrigada a se afastar da 
lógica da segurança ao assumir a possibilidade imprevisível de ocorrên-
cias desastrosas no horizonte, sem possibilidade de cálculos de risco, 
sem a capacidade de assegurar incondicionalmente a segurança almeja-
da. Não é possível antecipar o que não pode ser antecipado. Assim, tais 
indivíduos se veem compelidos a seguirem instruções para adotarem 
comportamentos saudáveis virtuosos e a consumirem produtos e expe-
dientes hiperpreventivos como fórmula para a desejada saudabilidade 
com vitalidade longeva.

Em outras palavras, a promoção da saúde que possui inegáveis ele-
mentos da governamentalidade biomédica, naturaliza as precariedades e 

numero 279 - miolo.indd   10 22/10/2018   11:22:16



CaDernos iHu iDeias • 11

produz um deslocamento para riscos preveníveis e patologias tratáveis. 
Estes diagnósticos securitários de riscos deveriam ser assumidos por 
aqueles que eventualmente venham a portá-los, gerando, conforme os 
casos, formas de tratamento hiperpreventivo preemptivo com vistas à ma-
nutenção saudabilista da longevidade – para aqueles que possam arcar 
com os respectivos custos da correspondente securização.

Assim, não parece despropositada, ainda que, talvez, pretensiosa, a 
substituição do termo governamentalidade quando referido à biomedicina 
por medicamentalidade para nos referirmos às técnicas das respectivas 
disciplinas biomédicas e extrabiomédicas que seguem seu modelo assis-
tencial, assim como a transposição de práticas hiperpreventivas de auto-
cuidado (de si) como responsabilidade de cada indivíduo consigo mesmo. 
No limite, cada um deve ter metas de gestão da vida como fenômeno 
biológico configuradas por noções de risco propaladas por mensagens 
médico-epidemiológicas normativas de porta-vozes da prudência, mode-
ração e temperança em nome da vida saudavelmente regrada. Ou, ainda, 
determinadas por meios diagnósticos médico-laboratoriais (que, por 
exemplo, levam ao tratamento medicamentoso com estatinas em função 
de alterações dislipidêmicas já vistas como pré-patologia e também dian-
te das alterações de valores numéricos definidores de estados sob risco, 
como a pré-hipertensão, a pré-diabetes e a osteoporose) e tratamentos 
dependentes de acesso a produtos protéticos, farmacêuticos e biotecno-
lógicos/genômicos. 

Aliás, queremos crer que o termo medicamentalidade, subsumindo, 
implicitamente, a dimensão diagnóstica dentro de uma perspectiva de 
gestão securitária das populações baseada na racionalidade dos riscos 
poderia explicar melhor o panorama dominante em geral das práticas pre-
emptivas medicamente definidas. Algo como a mentalidade médica que 
se torna abusiva ao propor tratamentos medicamentosos ampliados para 
além dos medicamentos usuais ao incluir, por exemplo, alimentação e 
atividade física como remédios. E, ainda, haveria o plusvalor da vantagem 
de abordar outras práticas extramédicas de saúde que mimetizam a pers-
pectiva preventiva, diagnóstica, terapêutica, reabilitadora e prognóstica 
do saber biomédico.

Ao mesmo tempo, evitaria os supostos problemas da “imprecisão 
conceitual” da medicalização e retomaria seu teor crítico ao se dedicar a 
mostrar os cinismos que se manifestam nas estratégias abrangentes de 
sanitarização medicamentalizadora das práticas normativas e disciplina-
res, tanto no nível das medidas públicas do Estado, das estratégias priva-
das de assistência à Saúde mediadas por interesses corporativos etica-
mente discutíveis, no controle e produção de dados médico-epidemiológicos 
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e a indistinção quanto aos limites da incidência da medicina e suas práti-
cas de controle e autoritarismo diante de sua produção de saberes sobre 
a subjetividade humana e, também, pela transformação de condições 
encaradas como desvios fora do padrão normal em patologias. 

Ademais, no caso da medicina, mas não apenas, há preocupações 
crescentes com os efeitos adversos dos sobrediagnósticos e sobretrata-
mentos em pacientes que são considerados casos brandos ou modera-
dos. Alguns chamam, com boas intenções de proteger os pacientes dos 
riscos de iatrogenia, de ‘prevenção quaternária’. Esta noção foi concebida 
pelo belga M. Jamoulle (1986), médico de família que assim a definiu: 
“ação tomada para identificar o paciente sob risco de sobremedicalização 
para protegê-lo de nova invasão médica e sugerir intervenções que sejam 
eticamente aceitáveis” (ênfase nossa). Aliás, neste ponto, será que se 
torna retoricamente sintomático o uso do termo ‘sobremedicalização’ para 
se permanecer na crítica à medicalização negativa, vinculada aos referi-
dos abusos do chamado complexo-médico-industrial?

Além disso, a expressão prevenção quaternária pode apresentar 
também aspectos discutíveis, apesar de seus méritos na crítica aos 
abusos “sobremedicalizadores” potencialmente iatrogênicos na pro-
moção da saúde, prevenção e detecção precoce de doenças. Dá a 
impressão de ter se aninhado quase como um corpo um tanto estranho 
aos “níveis de prevenção” de Leavell & Clark (1978) dos anos 1960 e 
da “história natural da doença”, ainda validando categorias criticadas 
desde os anos 1970 pelo seu funcionalismo descontextualizado, reatu-
alizando uma discussão antiga, supostamente anacrônica por não tra-
tar da “determinação social da doença” e sem introduzir nenhum enfo-
que biopolítico à questão.

H. G. Welch e coautores (2011) indicam vários elementos que in-
tervêm nestes referidos casos de iatrogenia e em intervenções desne-
cessárias capazes de provocar elevação de condições ansiosas e so-
frimento aos pacientes. As alterações nos valores das medidas de 
pressão arterial, dislipidemias, glicemia, osteoporose, exames deta-
lhados de imagem passíveis de dificuldades de interpretação são po-
tencialmente capazes de conduzir a mais exames, monitoramento ex-
cessivo destituído de efetividade resolutiva em diversos tipos de 
neoplasias e de problemas de gravidez. Conforme Welch, a gênese 
destes casos é atribuível tanto aos médicos e aos pacientes que con-
fiam na capacidade de diagnósticos preemptivos de riscos à saúde, 
como se deve à atuação dos interesses lucrativos do aparato médico
-industrial e sua ênfase intervencionista em nome da detecção e tera-
pêutica precoce.
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3. Arremate: O esquadrão hiperpreventivo

Enfim, de forma bastante esquemática e alegórica, será cabível ima-
ginar que seremos cada vez mais dirigidos pela produção de subjetivida-
des constituídas por um peculiar grupo de protótipos em função da hiper-
prevenção terapeuticalizadora e de suas variantes, todos chefiados, claro, 
pelo homo oeconomicus do utilitarismo que estabelece as receitas corre-
tas de busca autônoma da felicidade. Então teremos vários componentes 
de um esquadrão imaginário hiperpreventivo:

– na securização – homo securitarius (aqueles que buscam seguran-
ça, eliminação dos perigos e dos riscos à saúde e à integridade);

– na prevenção – homo praeventus (etimologicamente: ação de pre-
venir advertindo);

– na evidência – homo evidens (que tem acesso à ciência big data 
que vai produzir as melhores verdades evidencialistas);

– na preempção – homo praeemptīvus (diante da suspeita de ame-
aças, ‘re’agir cortando o mal antes de ele ter raiz ou, mesmo, existir);

– no autocuidado (de si...) – homo autós cogitatum (aquele que pen-
sa/que se cuida – com aplicativos etc.).

Mas, do outro lado, fica o homo residùum, potencial ameaça à ordem 
estabelecida, controlados pelos gestores da inquietude e vivendo em con-
dições precárias, isto quando não são criminalizados e submetidos aos 
regimes do estado social penal punitivo do capitalismo atual, especial-
mente excluídos da cena e aglomerados em cárceres completamente de-
ficientes em termos humanos (Arantes, 2014).

Há, ainda, o homo a-typìcus, que pode ocupar o lugar de outlier – 
estranho, forasteiro. Para a estatística, esse termo é usado para designar 
“o ponto fora da curva” (ou a curva fora do ponto). Os achados que se 
colocam com distância indevida dos demais demonstram inconsistências 
das pesquisas, porque ao serem aberrantes, discordantes, trazem inquie-
tude à gestão da análise de dados aos estatísticos.

Antes de decidir o que deverá ser feito aos outliers, cabe estudá-los 
para saber as possíveis razões que levam a seu surgimento. Em muitos 
casos, as razões da sua existência determinam as formas como devem ser 
tratados (é curiosa a possível conotação terapêutica usada nestas situa-
ções). Em geral, a priori são encarados como erros internos do dispositivo 
analítico de mensuração, de execução da investigação, ou assumindo que 
se trata da manifestação inesperada da heterogeneidade própria aos ele-
mentos da população que não foi considerada no desenho do estudo. Mas 
esta heterogeneidade está todo o tempo latente e nem sempre os expe-
dientes amostrais ou a perspectiva reducionista conseguem evitá-los.

numero 279 - miolo.indd   13 22/10/2018   11:22:16



14 • Luis DaviD CastieL

Os casos clínicos atípicos na clínica médica são também fonte de 
inquietude para os médicos, assim como para os pacientes que buscam 
tratamento em meio às tensões presentes nas relações ‘médicos...-...pa-
cientes’ que, na realidade, se inclinam fortemente a serem relações pre-
carizadas entre ‘prestadores de serviços de saúde-consumidores’ sob os 
ditames do mercado e do gerencialismo utilitarista, mediante padroniza-
ções ensejadas por protocolos e guidelines e pelas interferências dos in-
tegrantes das reticências que cercam o hífen antes mencionado.

É difícil para muitos clientes arcarem com os preços elevados da 
suposta qualidade resolutiva de serviços particulares onerados por eleva-
dos custos dos insumos da tecnomedicina e os riscos de danos devidos a 
sobrediagnósticos e sobretratamentos. Ou, ainda, se estiver ao alcance, 
se converterem em consumidores das tecnopanaceias preventivas que 
elegem o automonitoramento como salvação.

A todos estes que se colocam (ou são colocados) como pontos fora 
da curva (outliers) cabe ocupar o papel de ser ‘outliar’ – se permitem o 
jogo de palavras no idioma inglês. Outliar como aquele, de fora, que 
“mente” por não acompanhar a ideia de ‘verdade’ contida nos enunciados 
das ‘verdades experimentais’ – de dentro da retórica evidencialista cons-
tituinte das práticas médicas baseadas numa concepção de cuidado que 
tende a lidar com clientes-consumidores e descuidar, alienando-se – em 
diferentes graus e formas – dos pacientes como pessoas singulares.
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